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1 ECONOMIA MUNDIAL: temores de estagflação global em meio à guerra na Ucrânia 
ANDRÉS FERRARI HAINES 
MATHEUS IBELLI BIANCO  

A economia global vem enfrentando grandes incertezas, especialmente devido aos efeitos da 

guerra na Ucrânia, que já perdura quatro meses e mostra sinais de que pode durar muito mais. Seus 

impactos iniciais relacionam-se ao fato das economias russa e ucraniana serem importantes 

exportadoras mundiais de alimentos, sendo a primeira também uma grande fornecedora de energia. 

Esse quadro é agravado pelas sanções que os Estados Unidos e seus aliados na Europa e Oceania 

impuseram à economia russa. 

 Apesar de terem sido estes últimos os que aplicaram grandes pacotes de sanções econômicas 

para prejudicar a economia de Moscou, procurando dobrar os esforços de guerra russo na Ucrânia, 

esses países vêm sofrendo fortemente o efeito de suas próprias medidas. Por enquanto as 

consequências são sentidas mais duramente nos Estados Unidos e no Reino Unido – precisamente 

aqueles que demonstraram maior determinação em aplicar sanções econômicas desde o início. 

 

1.1 Crise nos países ocidentais 

 Nos Estados Unidos, o impacto do conflito se manifesta, em primeiro lugar, no aumento dos 

preços. A inflação em maio atingiu uma nova alta, semelhante à do período de ápice da pandemia, de 

8,6% em comparação com o ano anterior; energia, habitação e alimentos registraram seus ganhos mais 

rápidos em 40 anos. Esse nível praticamente triplica a meta de inflação do Federal Reserve. 

 Também de grandes proporções é o crescimento do preço médio do galão de gasolina comum, 

que chegou a cinco dólares. O JP Morgan ainda prevê que chegue a seis dólares até setembro – o que 

implicaria quase dobrar seu valor em relação a um ano atrás, quando custava US$ 3,08. De fato, em 

alguns lugares como a Califórnia, o preço já ultrapassou esse valor, custando US$ 6,43. 

 Também relacionada a esta situação está a escassez de alguns produtos. Particularmente 

preocupante foi o susto da falta de comida para bebês em todo o país, que deixou muitos pais em 

"pânico". Por outro lado, muitos estadunidenses tiveram que recorrer a casas de penhores para pagar 

suas contas de gás. A maior parte de seus cidadãos espera que a inflação piore no próximo ano, temor 

que provoca ajustes em hábitos de consumo em resposta ao aumento dos preços. 

 Para 69% dos estadunidenses, o estado atual da economia é "ruim". De acordo com uma 

pesquisa da Quinnipiac University, 59% dos americanos consideram os aumentos de preços como 

"uma crise", enquanto 38% dizem que "é um problema, mas não uma crise". Apenas 3% acham que 

https://www.washingtonpost.com/business/2022/06/10/inflation-may-cpi-fed-gas-prices/?utm_campaign=wp_post_most&utm_medium=email&utm_source=newsletter&wpisrc=nl_most&carta-url=https%3A%2F%2Fs2.washingtonpost.com%2Fcar-ln-tr%2F3710772%2F62a36b6d956121755aaf6
https://theweek.com/inflation/1014314/average-us-gas-price-hits-5-a-gallon
https://www.newsweek.com/baby-formula-shortage-throws-desperate-moms-panic-1704784?utm_source=PushnamiMailing&utm_medium=email&utm_campaign=automatic&UTM=1652653181348&subscriberId=62436ffb30d7f845e978ada4
https://www.newsweek.com/pawn-shop-owner-says-drivers-selling-personal-items-buy-gas-1717156?utm_source=PushnamiMailing&utm_medium=email&utm_campaign=automatic&UTM=1655677095020&subscriberId=62436ffb30d7f845e978ada4
https://www.washingtonpost.com/business/2022/06/09/inflation-worse-poll-americans/
https://www.breitbart.com/economy/2022/05/23/69-of-americans-say-the-economy-is-bad/
https://poll.qu.edu/poll-release?releaseid=3850
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não é uma crise nem um problema. Em outra pesquisa, 92% consideram o aumento da energia um 

problema "sério". 

 O Presidente Biden declarou a inflação sua principal prioridade econômica e tomou medidas 

para baixar os preços nos postos de gasolina. Neste sentido, aproveitou-se da Reserva Estratégica de 

Petróleo, bem como permitiu a venda de biocombustíveis misturados. Além disso, pediu ao Congresso 

que aprove uma legislação que reduza os custos das contas de energia e dos medicamentos prescritos, 

alertando a indústria do petróleo para não aproveitar os altos preços do gás para lucrar 

excessivamente. 

 Biden credita este aumento à invasão russa na Ucrânia, denominando esta crescente de valores 

como "o aumento de preços do Putin". No entanto, uma pesquisa de Rasmussen revela que apenas 

11% dos estadunidenses acreditam que Putin é o culpado pelos altos preços da energia – enquanto 

52% culpam o próprio Biden. Essa visão auxiliou a torná-lo o presidente mais impopular da história do 

país, segundo pesquisas da FiveThirtyEight, já que ele tem apenas 41% de aprovação contra 54,6% de 

desaprovação. 

 Recentemente, Biden solicitou a suspensão de três meses do imposto federal sobre a gasolina, 

a fim de combater os preços recordes. Reconheceu, porém, que essa medida "não resolverá o 

problema, mas dará alívio imediato às famílias, pelo menos um pouco de espaço para respirar, 

enquanto continuamos trabalhando para reduzir os preços.” No entanto, a proposta foi contestada 

dentro de seu próprio partido – uma vez que vários acreditam que a medida beneficiaria apenas 

empresas e não consumidores. Opositores republicanos também criticaram, já que consideram as 

políticas um apelo destinado unicamente a melhorar as perspectivas do partido Democrata para as 

eleições do Congresso em 8 de novembro. 

 Já no Reino Unido, o impacto da guerra agravou um quadro econômico já difícil para grande 

parte da população. A economia do país vem se deteriorando desde a crise de 2008 e agravou-se pelo 

Brexit. Um recente estudo revelou que o impacto do Brexit significará que o trabalhador médio na Grã-

Bretanha sofrerá uma perda salarial de mais de £ 470 a cada ano até 2030 e que a competitividade das 

exportações britânicas será severamente prejudicada. 

 De acordo com uma pesquisa recente do YouGov, cerca de 6,8 milhões de adultos britânicos 

tiveram que reduzir sua dieta ou pararam de comer completamente devido à incapacidade de pagar 

ou "ter acesso à comida"; destes, 2,4 milhões chegaram a passar sem comer um dia inteiro. Quase um 

terço dos compradores que usam o sistema de crédito “Compre agora, pague depois” dizem que os 

https://www.breitbart.com/politics/2022/06/22/poll-92-percent-say-rising-gas-prices-serious-problem-bidens-america/?utm_source=facebook&utm_medium=social
https://www.washingtonpost.com/us-policy/2022/04/12/white-house-economics-inflation/
https://www.washingtonpost.com/politics/2022/04/15/bidens-claim-70-inflation-jump-was-due-putins-price-hike/
https://www.breitbart.com/economy/2022/06/21/just-11-of-americans-blame-putin-for-high-energy-prices/
https://www.breitbart.com/economy/2022/06/21/just-11-of-americans-blame-putin-for-high-energy-prices/
https://www.westernjournal.com/point-biden-least-popular-president-since-world-war-ii/?utm_source=email&utm_medium=AE&utm_campaign=can&utm_content=2022-05-23&seyid=2973
https://www.reuters.com/business/energy/biden-will-ask-congress-wednesday-pause-gas-tax-amid-record-pump-prices-2022-06-22/?utm_source=Sailthru&utm_medium=newsletter&utm_campaign=reuters-business&utm_term=Business%20News%20-%202021%20-%20Master%20List
https://www.theguardian.com/politics/2022/jun/22/brexit-is-making-cost-of-living-crisis-worse-new-study-claims?utm_term=62b293c4a84297f6cf7a182755c6957b&utm_campaign=GuardianTodayUK&utm_source=esp&utm_medium=Email&CMP=GTUK_email
https://www.mirror.co.uk/news/politics/68-million-brits-skip-meals-26904967
https://www.theguardian.com/business/2022/jun/23/buy-now-pay-later-uk-research?utm_term=62b3e542d0a83e39b06a1d8c332adb44&utm_campaign=GuardianTodayUK&utm_source=esp&utm_medium=Email&CMP=GTUK_email
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pagamentos de empréstimos se tornaram “incontroláveis”, embora tivessem que dobrar o uso desse 

recurso este ano. Além disso, a Federação de Pequenas Empresas alertou que os custos crescentes 

criaram uma "bomba-relógio" para as pequenas empresas, com quase meio milhão de empresas em 

risco de falir dentro de semanas, caso não haja uma nova onda de apoio do governo. 

 A inflação dos preços ao consumidor britânico é a mais alta entre os países do G7 e atingiu 9% 

em abril, o nível mais alto desde 1982. No mês passado, subiu para 9,1%, impulsionada pelos preços 

dos alimentos. Os custos de energia também aumentaram. Nesse contexto, o Banco da Inglaterra 

elevou as taxas de juros em junho pela quinta vez desde dezembro, sua maior sequência de aumentos 

de taxas em 25 anos. Esta é sua estratégia para evitar que a inflação ultrapasse os 11%, teto máximo 

que planeja. 

 A situação já está criando um conflito social considerável. O primeiro-ministro Boris Johnson 

alertou os trabalhadores para não pedirem maiores aumentos salariais, a fim de evitar uma "espiral de 

salários e preços" ao estilo dos anos 1970. O vice-primeiro-ministro Dominic Raab disse que o país deve 

mostrar "contenção" nas ofertas salariais para os trabalhadores porque "sabemos que se os salários 

do setor público continuarem a subir, a inflação permanecerá alta por mais tempo". Embora admitindo 

que as pessoas agora lutam "para sobreviver", Raab disse que a ação sindical militante não pode obter 

aumentos salariais "porque só prejudicará os mais pobres da sociedade". 

 Em resposta, a líder sindical Frances O'Grady declarou que “com a inflação subindo duas vezes 

mais rápido que o salário médio, precisamos de um governo que defenda os trabalhadores. Mas, em 

vez disso, temos ministros que brigam com trabalhadores que agem para defender seus padrões de 

vida”. De fato, os ferroviários entraram em sua maior greve em três décadas e, segundo uma pesquisa, 

tem a aprovação de 66% da população. 

 Na zona do euro, a inflação está em 8,1%, e especialistas alertaram que pode permanecer assim 

por algum tempo. O nível de alerta sobre as reservas de gás em todo o continente é alto e medidas de 

racionamento estão sendo implementadas. A preocupação é fortalecer as reservas de gás para o 

inverno. Na França, as principais três empresas de energia estão pedindo às pessoas que reduzam 

imediatamente o consumo de combustível, petróleo, eletricidade e gás. Total Energies, EDF e Engie 

expressaram em uma declaração conjunta que “O esforço deve ser imediato, coletivo e massivo. Cada 

gesto conta." 

 Na Alemanha, o ministro da Economia e vice-chanceler, Robert Habeck, disse que o país pode 

ser forçado a fechar certas indústrias se o abastecimento de gás acabar até o inverno, e que enfrenta 

https://www.theguardian.com/business/2022/may/30/almost-500000-uk-small-businesses-at-risk-of-going-bust-within-weeks
https://www.theguardian.com/business/2022/may/18/uk-inflation-soars-to-highest-level-in-more-than-40-years
https://www.theguardian.com/business/2022/jun/22/uk-inflation-rises-to-91-its-highest-rate-in-40-years?utm_term=62b3e542d0a83e39b06a1d8c332adb44&utm_campaign=GuardianTodayUK&utm_source=esp&utm_medium=Email&CMP=GTUK_email
https://www.theguardian.com/business/2022/jun/16/bank-of-england-raises-interest-rates-to-125-to-tackle-inflation?utm_term=62abfc45901fd8d55887f87d82cd2480&utm_campaign=GuardianTodayUK&utm_source=esp&utm_medium=Email&CMP=GTUK_email
https://www.theguardian.com/business/2022/jun/16/bank-of-england-raises-interest-rates-to-125-to-tackle-inflation?utm_term=62abfc45901fd8d55887f87d82cd2480&utm_campaign=GuardianTodayUK&utm_source=esp&utm_medium=Email&CMP=GTUK_email
https://www.independent.co.uk/news/business/inflation-rise-cpi-ons-cost-b2106524.html?utm_source=Sailthru&utm_medium=email&utm_campaign=IND_Morning_Headlines%2022-06-2022&utm_term=IND_Headlines_Masterlist_CDP
https://www.theguardian.com/politics/2022/jun/09/boris-johnson-warns-wage-price-spiral-workers-demand-higher-pay
https://www.theguardian.com/politics/2022/jun/09/boris-johnson-warns-wage-price-spiral-workers-demand-higher-pay
https://www.independent.co.uk/news/uk/home-news/train-strike-dates-this-week-tfl-status-london-b2109964.html
https://www.independent.co.uk/news/uk/politics/rail-strikes-shapps-poll-savanta-b2106083.html?utm_source=Sailthru&utm_medium=email&utm_campaign=IND_Morning_Headlines%2022-06-2022&utm_term=IND_Headlines_Masterlist_CDP
https://www.dw.com/en/eurozone-inflation-reaches-record-81-in-may/a-61983683
https://www.thelondoneconomic.com/news/french-urged-to-immediately-reduce-fuel-and-energy-use-327546/
https://www.dw.com/en/germany-consumer-gas-prices-could-triple-amid-russian-threats-official-warns/a-62241670
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um possível colapso do tipo "Lehman Brothers" em seu mercado. Consequentemente, o chefe dos 

assuntos energéticos da Agência Federal de Rede (Bundesnetzagentur), Klaus Müller, pediu à 

população alemã que reduza seu consumo de energia, já que o gás natural russo do gasoduto Nord 

Stream foi reduzido para 40%. Além de pedir às indústrias e famílias que contribuam reduzindo seu 

consumo diário, Müller alertou os consumidores para que estejam prontos para contas de gás com os 

valores duplicados ou triplicados nos próximos meses. 

 O governo austríaco apresentou um pacote de ajuda no valor de 28 bilhões de euros (US$ 29,3 

bilhões), com ajustes a serem feitos de acordo com a inflação posteriormente. Entre as medidas, que 

vigorariam pelo menos até 2026, estão mudanças no código tributário, para que os pagamentos de 

impostos sejam ajustados pela inflação. A Áustria é um dos vários países europeus que recorrem ao 

carvão para atender às suas demandas energéticas. 

 

1.2 Riscos de estagflação e medos de fome global 

 O contexto inflacionário levou o Federal Reserve a elevar as taxas de juros em três quartos de 

ponto percentual. Desde 1994 não houve um aumento tão grande. O Federal Reserve observou ainda 

que aumentos semelhantes podem ocorrer no final deste ano. Jerome Powell, presidente do Federal 

Reserve, disse que está totalmente comprometido em controlar os preços, mesmo que isso represente 

o risco de uma recessão econômica - reconhecendo que isso é "certamente uma possibilidade". Os 

temores de uma recessão nos Estados Unidos estão alimentando os temores de uma recessão global. 

Além da alta inflação, estão as interrupções nas cadeias de suprimentos. 

 Segundo a Reuters, o índice que acompanha os setores industriais e de serviços dos EUA revela 

uma queda, sendo o índice industrial o mais baixo em quase dois anos. "A confiança e credibilidade 

das empresas está agora em um nível em que normalmente prenuncia-se uma desaceleração 

econômica, aumentando o risco de recessão", disse Chris Williamson, economista-chefe de negócios 

da S&P Global Market Intelligence. Na zona do euro, a demanda por produtos manufaturados caiu em 

junho, no ritmo mais rápido desde maio de 2020, quando a pandemia do coronavírus estava se 

instalando, com o índice de compras da S&P Global caindo para uma mínima de quase dois anos. "As 

pesquisas do PMI da zona do euro para junho mostraram uma desaceleração adicional no setor de 

serviços, enquanto a produção no setor industrial agora parece estar caindo completamente", disse 

Jack Allen-Reynolds, da Capital Economics. 

https://www.dw.com/en/austria-introduces-massive-aid-package-in-fight-against-inflation/a-62124260
https://www.washingtonpost.com/us-policy/2022/06/15/fed-rate-hike-inflation/?utm_campaign=wp_todays_headlines&utm_medium=email&utm_source=newsletter&wpisrc=nl_headlines&carta-url=https%3A%2F%2Fs2.washingtonpost.com%2Fcar-ln-tr%2F371d20e%2F62aaff46956121755
https://www.reuters.com/markets/us/fed-strongly-committed-bring-down-inflation-expeditiously-powell-says-2022-06-22/
https://www.reuters.com/markets/europe/global-economy-us-recession-fears-darken-outlook-japan-global-factories-2022-06-23/?utm_source=newsletter&utm_medium=email&utm_campaign=reuters-business&utm_term=Business%20News%20-%202021%20-%20Master%20List
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 De acordo com uma pesquisa da Reuters com economistas, há cerca de uma chance em três de 

uma recessão no bloco dentro de 12 meses, sendo que consideram também que a inflação ainda não 

atingiu seu pico máximo. Nos Estados Unidos, a pesquisa revelou 40% de chance de que haja uma 

recessão nos próximos dois anos e 25% de chance de que aconteça no próximo ano. Na Grã-Bretanha, 

a pesquisa mostrou 35% de chance de recessão nos próximos 12 meses. O Banco Mundial acaba de 

reduzir sua previsão de crescimento global anual para 2,9 por cento de 4,1 por cento em janeiro, 

alertando que a economia global pode sofrer uma estagflação ao estilo dos anos 1970, uma 

combinação perigosa de crescimento fraco e aumento dos preços. 

 O governador do Banco da Inglaterra, Andrew Bailey, disse que devido ao contexto global, 

ocorrerão aumentos "apocalípticos" nos preços dos alimentos em todo o mundo. Annalena Baerbock, 

ministra das Relações Exteriores da Alemanha, disse que 345 milhões de pessoas em todo o mundo 

estão atualmente ameaçadas pela escassez de alimentos. A situação seria particularmente terrível na 

África, já que pelo menos 25 países africanos importam mais de um terço de seu trigo da Ucrânia e da 

Rússia, e 15 deles mais da metade. Arif Husain, economista-chefe do Programa Mundial de Alimentos 

da ONU, disse que mais de 40 países agora enfrentam inflação de alimentos de mais de 15%, e mais de 

30 economias viram sua moeda desvalorizar mais de 25%. Husain também expressou preocupação de 

que a atual "crise de acessibilidade" causada pelos altos preços possa se transformar em uma "crise de 

disponibilidade" no próximo ano, em grande parte porque a produção e uso de fertilizantes não estão 

se movendo no ritmo necessário. 

 Preocupantemente, Husain considerou inviável a oferta do ministro das Relações Exteriores 

húngaro, Peter Szijjarto, de que seu país seja uma possível rota para as exportações de grãos da 

Ucrânia. Husain considera irrealizável que as exportações marítimas possam ser substituídas por 

rodovias e ferrovias, uma vez que só seria possível transportar por essas rotas entre 1,5 milhão a 2 

milhões de toneladas de grãos por mês, contra os 5 milhões a 6 milhões por mês normalmente 

exportados através dos portos do Mar Negro, na Ucrânia. Husain explicou ainda que as rotas 

rodoviárias exigiriam 9.000 caminhões por dia em uma zona de guerra, o que “seria proibitivamente 

caro por estrada, mesmo que você pudesse fazê-lo. O prêmio de grãos a colocaria fora do mercado no 

cenário global." 

 Consequentemente, a África já teme por sua segurança alimentar. Recentemente, o chefe da 

União Africana (UA) e presidente do Senegal, Macky Sall, alertou que " já não temos acesso a cereais, 

https://www.washingtonpost.com/business/2022/06/07/world-bank-global-growth-forecast-stagflation/
https://www.independent.co.uk/news/business/news/inflation-cost-of-living-interest-rates-b2080117.html?utm_source=Sailthru&utm_medium=email&utm_campaign=IND_Morning_Headlines%2017-05-2022&utm_term=IND_Headlines_Masterlist_CDP
https://www.theguardian.com/world/2022/jun/24/russia-turning-wave-of-food-crises-into-tsunami-by-blocking-grain-exports?utm_term=62b6b2748ad0aa46b7334cbb07e36242&utm_campaign=GuardianTodayUK&utm_source=esp&utm_medium=Email&CMP=GTUK_email
https://www.rt.com/business/556561-africa-wants-russian-sanctions-lifted/
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especialmente trigo da Rússia e, mais importante, aos fertilizantes, que representam uma séria ameaça 

à segurança alimentar no continente”. 

 

1.3 Estratégias de Guerra sobre a Economia 

 A União Africana, identificando o seu problema especialmente na dificuldade de pagamento 

aos alimentos russos (devido às sanções que Moscou sofreu quando foi expulso do sistema de 

pagamentos SWIFT), pediu “aos europeus o mesmo mecanismo que vem sendo utilizado para a 

compra do gás e o petróleo russo”, para que possam pagar por grãos e fertilizantes importados da 

Rússia. 

 No entanto, de acordo com a UE, as interrupções não têm a ver com as sanções, mas sim por 

conta de um bloqueio naval russo no Mar Negro, que está retendo mais de 20 milhões de toneladas 

de grãos do abastecimento mundial de alimentos. Josep Borrell, chefe da política externa da UE, pediu 

à Rússia que encerre o bloqueio dos portos ucranianos, denominando-o um "verdadeiro crime de 

guerra", já que é "inconcebível... que milhões de toneladas de trigo permaneçam bloqueadas na 

Ucrânia enquanto no resto do mundo as pessoas passam fome”. Borrell insiste “que não são as sanções 

europeias que estão criando a crise. Nossas sanções não visam alimentos, não visam fertilizantes”. 

Antony Blinken, secretário de Estado de Biden, declarou: "Vamos ser muito, muito claros: a única razão 

para esta escassez é a agressão russa contra a Ucrânia e o bloqueio russo à saída de grãos e alimentos". 

 Enquanto isso, a Rússia revela uma economia firme. Os países asiáticos tornaram-se os maiores 

importadores de petróleo russo pela primeira vez em abril de 2022, ultrapassando a Europa, dobrando 

o que a Rússia enviava para a região antes do conflito militar na Ucrânia. A maior parte vem sendo 

destinada à Índia e a China, que aproveitaram o desconto de 25% oferecido pela Rússia por seu 

petróleo. Por conta disso, os Estados Unidos vem considerando a China e a Índia “os principais 

financiadores de Moscou". Se, por um lado, China e Índia tentam evitar se posicionar abertamente do 

lado russo, para evitar confrontos diplomáticos com o Ocidente, por outro lado, ao fazê-lo, ajudam a 

evitar um maior impacto negativo na economia global. 

 Assim, a extensão dos efeitos econômicos decorrentes das decisões relacionadas ao conflito na 

Ucrânia pode determinar o desfecho da guerra – em que surge como fator crucial a capacidade e a 

vontade das próprias populações ocidentais de arcar com as consequências das medidas de seus 

governantes. Nesse sentido, o chefe da gigante estatal russa de energia Gazprom, Alexey Miller, 

argumentou que a decisão da Europa de reduzir a dependência do gás natural da Rússia não prejudicou 

https://www.politico.eu/article/african-union-chief-urges-eu-to-ease-food-payments-to-russia/
https://www.dw.com/en/ukraine-eu-condemns-real-war-crime-of-russian-grain-blockade/a-62187109?maca=en-newsletter_en_bulletin-2097-xml-newsletter&r=7726319825710121&lid=2192521&pm_ln=153375
https://www.rt.com/business/556189-asia-buys-more-russian-oil/
https://www.nytimes.com/2022/06/24/world/europe/in-russias-war-over-ukraine-china-and-india-emerge-as-financiers.html
https://www.nytimes.com/2022/06/24/world/europe/in-russias-war-over-ukraine-china-and-india-emerge-as-financiers.html
https://www.rt.com/business/557315-our-product-our-rules-gazprom/
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a empresa porque os preços do gás aumentaram "várias vezes" e, juntamente com o aumento das 

exportações para países asiáticos, ajudaram a Rússia a compensar a perda nas exportações. 

 Perante esta posição russa, a Europa começa a temer que a Rússia corte completamente o seu 

fornecimento de gás. O chefe da Agência Internacional de Energia, Fatih Birol, disse que as reduções 

nos suprimentos nas últimas semanas que o Kremlin atribuiu à trabalhos de manutenção podem, de 

fato, ser o início de cortes mais amplos projetados para impedir o suprimento de instalações de 

armazenamento europeu em preparação para o inverno, enquanto a Rússia busca ganhar influência 

sobre a região. Birol alertou que o fornecimento de gás possivelmente precisará ser racionado. 

 O medo europeu é reforçado pela forte rejeição russa às acusações que culpam o país pelo risco 

de fome no mundo. Dmitry Medvedev, ex-presidente e primeiro-ministro russo, comentou a acusação 

alemã: “As autoridades alemãs estão acusando a Rússia de usar a fome como arma. É incrível ouvir 

isso de autoridades cujo país manteve Leningrado em confinamento por 900 dias, onde quase 700.000 

pessoas morreram de fome”. A posição russa é que ela está sendo atacada como responsável 

justamente para desviar a culpa ocidental de que são suas sanções a causa da fome que se aproxima 

na África. 

 Ademais, se a Rússia cortar completamente o gás da Europa no inverno, a perspectiva do 

continente europeu é que não poderia substituí-lo de forma alguma, já que é a fonte de 40% do seu 

consumo. Com estoques abaixo de 60% hoje, os países europeus estão correndo para completar seu 

armazenamento. Mas para atingir o objetivo postulado pela Comissão Europeia de que cada país atinja 

80% de armazenamento até novembro, e 90% para a Alemanha, é necessário justamente o gás russo. 

A UE procurou outras fontes nos Estados Unidos e no Oriente Médio, mas é improvável que consiga 

uma substituição total. 

 Putin argumentou que "o cidadão alemão deveria olhar no bolso e se perguntar se está disposto 

a pagar três ou cinco vezes mais por gás e eletricidade". Gerhard Schroeder, ex-chanceler alemão, caiu 

em desgraça por ser visto como um dos responsáveis pela dependência da Alemanha em relação à 

energia russa. Mas Veronika Grimm, uma das principais especialistas em economia do governo alemão, 

argumenta que “a política da Alemanha em relação à Rússia está profundamente enraizada na história. 

Vai muito além de Gerhard Schroeder”, referindo-se ao fato de que mesmo durante a Guerra Fria o 

país consumiu grande quantidade de gás russo e acredita que “a dependência do gás russo 

permanecerá”. 

https://www.theguardian.com/business/2022/jun/22/europe-told-to-get-ready-now-for-russia-to-turn-off-all-gas-exports-iea-winter?utm_term=62b3e542d0a83e39b06a1d8c332adb44&utm_campaign=GuardianTodayUK&utm_source=esp&utm_medium=Email&CMP=GTUK_email
https://www.theguardian.com/business/2022/jun/22/europe-told-to-get-ready-now-for-russia-to-turn-off-all-gas-exports-iea-winter?utm_term=62b3e542d0a83e39b06a1d8c332adb44&utm_campaign=GuardianTodayUK&utm_source=esp&utm_medium=Email&CMP=GTUK_email
https://www.theguardian.com/business/2022/jun/22/what-if-russia-cuts-europe-gas-exports-winter
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 O presidente-executivo da BASF, Martin Brudermueller, afirmou que “a Rússia fornece cerca de 

50% do gás natural consumido na Alemanha. Portanto, os embarques de gás russo sustentam a 

competitividade de nossa indústria... Se o fornecimento de gás natural da Rússia parasse 

repentinamente, isso causaria danos econômicos irreversíveis”. O ministro da Economia alemão e vice-

chanceler Robert Habeck também argumentou que, se o fornecimento de gás for muito baixo para o 

inverno, “as empresas teriam que interromper a produção, demitir trabalhadores, as cadeias de 

suprimentos entrariam em colapso, as pessoas se endividariam para pagar suas contas de 

aquecimento, essas pessoas ficariam mais pobres”. 

 

1.4 Perspectiva de Guerra e de Economia 

 Uma pesquisa com 10 países europeus mostrou que as populações de mais de um terço destas 

nações querem que a guerra na Ucrânia termine o mais rápido possível, mesmo às custas de 

concessões territoriais da Ucrânia, enquanto 22% dizem que deve durar o tempo necessário para punir 

a Rússia e restaurar todas as terras da Ucrânia. Segundo os responsáveis pela pesquisa, esta revela que 

“a opinião pública europeia está prestes a mudar e que os dias mais difíceis podem estar por vir”, 

fazendo crescer a sensação de que as sanções à Rússia “não estão dando resultados”. 

 O analista geopolítico Arnaud Bertrand afirma que "poucas vezes o Ocidente julgou tão mal a 

importância global de uma economia" em referência ao tratamento que conferiu à economia russa, 

considerada "mais ou menos irrelevante, simplesmente o equivalente a um país europeu pequeno." O 

senador republicano Lindsey Graham declarou em 2014, após a invasão da Crimeia, que a Rússia tinha 

“uma economia do tamanho da Itália”, enquanto The Economist em 2019 disse que a importância da 

economia russa era como a da Espanha. 

 Bertrand conta que o economista francês Jacques Sapir, renomado especialista em economia, 

explicou recentemente que a guerra na Ucrânia “nos fez perceber que a economia russa é 

consideravelmente mais importante do que pensávamos.” Para a Sapir, um dos principais motivos 

desse erro de cálculo são as taxas de câmbio. Mediante a simples conversão de rublos para dólares 

estadunidenses, o produto interno bruto (PIB) da Rússia teria uma economia do tamanho da Espanha. 

Mas Sapir afirma que tal comparação não tem sentido sem o ajuste da paridade do poder de compra 

(PPC), que leva em conta a produtividade e os padrões de vida e, portanto, o bem-estar per capita e o 

uso de recursos. De fato, a PPC é a medida preferida pela maioria das instituições internacionais, do 

FMI à OCDE. E quando o PIB da Rússia é medido em termos de PPC, fica claro que a economia da Rússia 

https://www.dw.com/en/germany-consumer-gas-prices-could-triple-amid-russian-threats-official-warns/a-62241670
https://www.washingtonpost.com/world/2022/06/15/ukraine-war-support-inflation-europe-poll-yougov/?utm_campaign=wp_post_most&utm_medium=email&utm_source=newsletter&wpisrc=nl_most&carta-url=https%3A%2F%2Fs2.washingtonpost.com%2Fcar-ln-tr%2F371aa88%2F62aa02fd
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é mais parecida com a da Alemanha, cerca de US$ 4,4 trilhões para a Rússia versus US$ 4,6 trilhões 

para a Alemanha. Sapir conclui que a passagem “... de uma economia europeia pequena e um tanto 

doente à maior economia da Europa e uma das maiores do mundo, não é uma diferença insignificante”. 

 Bertrand destaca ainda que outras considerações, como o principal tipo de produção de um 

país e seu peso no comércio exterior, pesaram adicionalmente nesse cálculo equivocado. Sua 

“importância dominante na produção de diversos produtos básicos faz com que a Rússia, como poucos 

outros países do planeta, seja em muitos aspectos um polo da cadeia produtiva globalizada. Ao 

contrário das ‘sanções máximas’ contra um país como o Irã ou a Venezuela, tentar romper o vínculo 

com a Rússia significou e provavelmente continuará a significar uma dramática reorganização da 

economia global”, conclui Bertrand. 

 Embora Bertrand descreva o ataque russo à Ucrânia como 'brutal' e não entre na análise de sua 

capacidade nuclear, ele defende uma visão realista da distribuição da atual economia mundial, 

considerando também a China e o grande número de países que não seguiram o Ocidente ao sancionar 

a Rússia – que representam mais de 80% da população global. Desta forma, alerta para o perigo 

econômico para o mundo do surgimento de uma nova 'Cortina de Ferro'. 

 Mas esse entendimento, na prática, significa que o Ocidente deve aceitar a visão russa expressa 

pelo chefe da Gazprom, Alexey Miller, de que a economia mundial está passando por uma mudança 

tectônica global, na qual as matérias-primas se tornam mais valiosas que o dinheiro.  E que, a partir de 

agora trata-se de “nosso produto, nossas regras”, enfatizando a visão de países não-ocidentais que os 

membros da OTAN criam e aplicam regras de acordo com seus desejos e interesses. O impacto 

econômico, o sofrimento mundial e a compreensão de ambos os lados do conflito em curso na Ucrânia 

da sua verdadeira capacidade para persistir confrontando certamente determinarão a profundidade e 

a duração dos efeitos da guerra na economia global – e determinarão as diretrizes das mudanças que 

se seguirão. 

 

Andrés Ferrari Haines e Matheus Ibielli Bianco 

 

 

 

 

https://www.tabletmag.com/sections/news/articles/is-america-the-real-victim-of-anti-russia-sanctions
https://www.rt.com/business/557315-our-product-our-rules-gazprom/

